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Nota técnica n.º 1 

 
A evolução no sector florestal mede-se em décadas, devido aos longos períodos de 
crescimento da floresta.  
O que existe hoje resultou de intervenções realizadas há muito tempo e o que se faz agora terá 
consequências para a vitalidade do sector daqui a um século. 
Durante o século XX, o sector florestal português teve um desempenho surpreendente. No 
Continente a área de espaços florestais arborizados aumentou significativamente, sobretudo 
devido ao sobreiro e pinheiro bravo até à década de 70 e ao eucalipto desde a década de 50, 
atingindo em 1995 um valor máximo de 3.3 milhões de hectares. 
No Continente, para além da acção do Estado, a evolução da área florestal ficou sobretudo 
associada à crescente valorização que os proprietários florestais e a sociedade em geral têm 
vindo a reconhecer à floresta em comparação com outros usos de solo alternativos, em 
particular em relação aos matos (ou "incultos") até meados do século XX e, a partir dessa 
altura, em relação à própria agricultura. 
A valorização dos espaços florestais, incluindo também as áreas de matos e pastagens, que o 
conjunto da sociedade atribui, de modo a maximizar o seu valor, pode agora ser efectuada de 
forma global considerando não só os valores de uso directo (comercial) dos produtos 
tradicionais da floresta como a madeira, a cortiça e a resina, como também outros menos 
vezes contabilizados. Estão neste caso valores de uso directo referentes a produtos não 
lenhosos (mel, frutos, cogumelos, plantas aromáticas) mas também ao pastoreio, à caça, à 
pesca, e ao recreio, e a valores de uso indirecto, como os referentes à protecção do solo e dos 
recursos hídricos, à captação de carbono, e à protecção da paisagem e da biodiversidade. 
O valor económico total das florestas do Continente ultrapassa em muito, por unidade de 
área, os valores encontrados para outros países mediterrâneos, tanto em produtos comerciais 
como em produtos ambientais. Portugal extrai mais riqueza de um hectare de terra florestal 
do Continente do que qualquer outro país do Mediterrâneo e esta comparação inclui países 
como a França e a Espanha. Conclui-se, por isso, que a contribuição anual das florestas para o 
bem-estar público é muito superior em Portugal comparativamente a outros países do 
Mediterrâneo, o que demonstra uma taxa de utilização da terra florestal eficiente. O elevado 
valor económico, total, da floresta não se refere apenas à sua realização comercial, mas 
também aos serviços ambientais e sociais que presta. 
Por outro lado, a floresta tem sido a base de um sector da economia que gera cerca de 113 mil 
empregos directos ou seja 2% da população activa. Este número tem-se mantido mais ou 
menos constante durante as últimas duas décadas, o que com o nível de produção verificado, 
sugere um crescimento na produtividade do trabalho no sector. O sector representa também 
cerca de 10% das exportações e 3% do Valor Acrescentado Bruto, nas diferentes fileiras 
industriais: 
- A fileira da madeira de serração. 
- A fileira da pasta e papel. 
- A fileira da cortiça. 
A par da elevada produtividade e da integração vertical, o sector florestal é também 
positivamente atípico em relação ao de muitos outros países pela diversificação da actividade 
económica que apresenta. Para além dos produtos madeireiros baseados nas duas espécies 
dominantes na produção lenhosa, pinheiro e eucalipto, e da actividade corticeira, o sector 
florestal tem outros pólos economicamente activos a uma escala local. 
É o caso da produção de frutos secos cuja produção tem aumentado de valor ao longo das 
últimas duas décadas. 
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Por sua vez, também a caça tem vindo a ser progressivamente organizada em zonas 
ordenadas, sendo que as referentes às áreas associativas e em especial às turísticas, que 
representam uma área já muito significativa, valorizam a actividade de forma muito 
acentuada. 
Também a pesca desportiva nas águas interiores tem tido grande incremento nos últimos 
anos, associado ao cada vez maior interesse pelas actividades de ar livre e à aproximação ao 
meio rural. 
As comparações internacionais e a evolução nacional do valor da floresta apontam para que o 
sector florestal português possa ser de algum modo considerado como um caso de sucesso. A 
esse sucesso não são certamente estranhas as condições ecológicas que foram favoráveis às 
espécies utilizadas, a par com a pouca concorrência da agricultura, actividade menos 
privilegiada pelas condições fisiográficas do país. 
Mas o desenvolvimento do sector também foi resultado de políticas florestais do passado, em 
especial as que tiveram reflexo na propriedade privada, já que esta sempre representou a 
grande fatia da floresta nacional. 
Apesar das intervenções estatais terem privilegiado os espaços florestais de grande dimensão, 
elas também contribuíram para criar uma superfície florestal com escala suficiente para 
sustentar o desenvolvimento industrial a jusante, o que por sua vez valorizou a produção da 
pequena propriedade privada. 
Os proprietários privados foram os principais responsáveis pelo aumento da área florestal, 
pelo estabelecimento de montados e pela disseminação das áreas de pinhal, a que se juntou, a 
expansão do eucaliptal que, nalgumas zonas, substituiu parcialmente o pinhal, entretanto cada 
vez mais afectado pelos incêndios. 
Mas o que teria levado milhares de pequenos proprietários privados a reflorestarem sem 
ajudas directas do Estado? Isto é necessariamente um resultado de taxas de retorno favoráveis 
ao investimento na floresta nas condições tecnológicas adoptadas por esses proprietários. 
Eram processos de muito baixa tecnologia em sementeira directa ou plantação à cova com 
base em trabalho manual. 
Exercícios efectuados com dados recentes demonstram que até nas condições actuais os 
principais tipos de floresta têm capacidade de gerar rendimentos fundiários e empresariais, 
em estações de qualidade média, superiores a 50 euros/ha/ano. Estes rendimentos, quando 
comparados com os valores negativos relativos à agricultura de sequeiro sem subsídios, 
apresentam alternativas altamente favoráveis. 
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